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iivorcio 
0 Centrlo e a rPT^Tmrúrfr^l 

l iderança do ÍC0N5TiTU!NTE88 í 
PMDB já chega 

fórcio— para a Is*. --':~ 9Aà 
Iprovnção âo i».i -•_>»* * 
capitulo "Da 
Família, da Criança, do Adolescente 
s do idoso" que integra o Titulo "Da 
Ordem Social". 

Pela proposta, a partir da promu-
laçSo da no\ .t Constituição, a "vi não 
limitará o número de divórcios e os 
tonará mais rápido?. A sepr.raçSo 
Judicial por mais do um ano ou a 
Comprovada separação de falo por 
mais de dois anos será suficiente 
para a dissolução do casamento 
civil. 

Atualmente, sJSo necessários três 
mim de separação judicial e a 
teparação de fato só é aceita para os 
casos anteriores a 1377, quando o 
divórcio foi aprovado pelo Congresso 
Nacional. 

"O entendimento está praticamen­
te Belado", disse ontem o deputado 
Artur da Távola (PMDB-RJ), um 
dos negociadores da liderança da 
partido. Nos últimos dias, a partir de 
conversas com o deputado Eraldo 
Tinoco (PFL-BA), do Centrâo, as 
Inovações legais do divórcio furara 
acertadas, 

O senador Néison Carneiro 
(PMDB RJ) - autor do projeto <-c lei 
aprovado peio Congresso Nacional 
e«n 1877, que regulamentou o divór­
cio no país-— foi decisivo para a 
obtençSo da proposta, que obteve o 
consenso entre o?, parlamentares. 
Amanhã os negociadores voltam a 
•e reunir para consolidar o acordo. 

O deputado A1"!'ir da Távola, que participa da» negoeiaçAet do eapitolo 

respeitada". "Ê claro que somos 
contrários a um número excessiva 
de separações, mos respeitamos", 
afirmou o deputado Daso Combra 
(PMDB-BJ). ' 

Os evangélicos dst Assembleia de 
Deus mo os mais recalcitrantes 
quanto ao divórcio, Antigamente não 
admitiam a dissolução do casamen­

to, passando a aceitar o limite de 
«ma, fixada pela legislação em 
vigor. "Ê uma ala mais conservado­
ra , afirmou Daso Coimbra. Os 
deputados Matheus Iensen 
(PMDB-PR), Gidei Dantas 
(PMDB-CE), António de Jesus 
(PMDB-GO) e Eliel Rodrigues 
(PMDB-PA) são Integrantes deste ' 
grupo. 

cputa 
>ufl (jfiis outros principio? inovadd-
reg foram incluídos no capítulo: 1) 
Foi tvJrJwlecido uma equiparação 
At- direitos entre o homem e a 
mulher no casamento, O homem não 
será o único chefe da família; o 
princípio ainda não foi detalhado. 2) 
Foi incluído o termo "entidade I 
familiar", numa referencia à*< uni' j 
fxps <:.:H> iegaHxadss pelo casamento i 
civil "Dá se algum status parada 
união estável t se facilita sua 
legalização", acrescentou 0 deputa' 
do f hsRurtpnse, 

Algumas divergências podem sur 
gir nà reunião dw lideres no tocante 
a idttdede responsabilidade criminal 
n wr stíoiada pela nova Constitui-1 
ção, Peio acordo preliminar, sãoj 
jKsiwlmente Snímputáveis os meno-] 
rc« de dezoito anos. Uma ala do . 
Centrfio defende que a idade sejii i 
reduzida para 16 anos, alegando que : 

o plenário aprovou o direito de voto 
(um direito político) facultativo a 
partir desta faixa etária, 

"Os setores mais conservadores 
do Centráo cstAo resistindo", disse 
rávola. O deputado Eraldo Tinoco . 

'comanda uma ala do grupo que 
concordft com a manutenção da ' 
idade fixada pelo Código Penal, mas 
o deputado Jota Lourenço (BA), 
Uder do PFL, q ler a redução da 
idade e poderá traassr dificuldades 
i síu o concretteaçAb ih acordo. ! 
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Apesar de resistências, oa negoci­
adores avançaram na proposta por­
que os deputados evangélicos do 
Congresso constituinte racharam. 
Divorciado, Tinoco íntegra um gru­
po mais liberal dos evangélicos que 
considera a dissolução úv casamento 
como "uma decisão pessoal a ser 


